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Resumo 

Objetivo. Demonstrar como a Tecnologia da Informação, por meio de planilhas eletrônicas, podem otimizar a gestão de 

propriedades rurais, especificamente no setor da agricultura familiar. 

Método. Foi realizada uma revisão de literatura sobre o possível uso das Tecnologias da Informação no contexto da 

agricultura familiar e, análise, por meio de referencial teórico proposto pela Informática Comunitária, de ações oferecidas e 

efetuadas pelo projeto Competências Digitais para Agricultura Familiar - CoDAF, em especial a planilha “Controle de 

Estoque de Insumos”, que foi estruturada com base nas informações obtidas a partir da interação com produtores rurais, 

assim, pontuando as necessidades destes em relação a gestão da propriedade rural. 

Resultados. Como resultado destas ações, é apresentada a descrição da planilha de “Controle de Estoques de Insumos” e 

explicitado como a Tecnologia da Informação pode contribuir para minimizar desperdícios no contexto do controle de 

estoque, proporcionando, assim, a minimização dos custos e aumento na eficiência no processo. 

Conclusões. Embora o produtor rural encontre barreiras no acesso às tecnologias mais avançadas e softwares específicos, 

o uso de planilhas apresenta-se como uma opção viável, pois, principalmente por meio de versões open source tornou-se 

acessível e pode contribuir para o aprimoramento das atividades rurais, principalmente para o agricultor familiar, 

contribuindo para redução da assimetria informacional. 
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Information Technology in family agriculture: Spreadsheets for the management of inputs 

 

Abstract 

Objective. To demonstrate how Information Technology through electronic spreadsheets may improve the administration of 

rural activities on farms, specifically within the context of family agriculture.  

Method. The literature on the use of Information Technology within the context of family agriculture was reviewed. Using the 

theoretical referential proposed by Community Informatics, the activities undertaken by the Digital Skills for Family 

Agriculture - CoDAF project were analyzed, especially the spreadsheet “Input Stock Control”, prepared on the information 

obtained from the interaction with rural producers. Their needs with regard to farm administration were consequently 

focused.  

Results. The spreadsheet “Input Stock Control” is consequently described and Information Technology´s contribution how it 

minimizes waste within the context of stock control is shown, coupled to lowering of costs and increase in the 

efficaciousness of the process. 

Conclusions. Although the farmer may have several impediments to access more advanced technologies and specific 

softwares, the use of the spreadsheet is a feasible choice due to its availability, mainly in open source versions, especiall y 

for family agriculture, and thus contributing towards the reduction of informational asymmetry. 
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1 Introdução 

O aumento da competitividade no setor do agronegócio tem incentivado os gestores da área a buscar 

alternativas para se destacarem no mercado, como novos processos de produção e gestão, utilizando as 

Tecnologias da Informação (TI). Assim, pode-se associar esse contexto a visão de Lévy (1993), que aponta a 

criação de novas maneiras de pensar e conviver no mundo da informática e que relações entre homens, 

trabalho e inteligência estão dependendo da evolução desses recursos informacionais. 

As TI, segundo Batalha, Buainain e Souza Filho (2004), podem otimizar as atividades do agronegócio, inclusive 

no setor da agricultura familiar, pois além de facilitar a busca, o acesso, o armazenamento e a disseminação de 

informações, também servirão como instrumento de comunicação e coordenação entre os participantes deste 

setor. Essas tecnologias são vistas como um fator de competitividade no setor agrícola e, os aplicativos voltados 

para a agricultura, tem ganhado a atenção não só de grandes produtores, mas também no segmento da 

agricultura familiar (ASSAD; PANCETTI, 2009). 

A agricultura familiar, segundo o Instituto Brasileiro de Geografica e Estatística - IBGE (2006), representa 

84,36% dos estabelecimentos brasileiros, totalizando 4.366.267 estabelecimentos e, segundo estudos 

realizados por Guilhoto et al (2005), 1/3 da tributação da produção agropecuária do agronegócio brasileiro é 

oriunda da agricultura familiar. 

Para a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura
1
 - a FAO

2
 - a agricultura familiar inclui 

[...] todas as atividades agrícolas de base familiar e está ligada a diversas áreas do 

desenvolvimento rural. A agricultura familiar consiste em um meio de organização das 

produções agrícola, florestal, pesqueira, pastoril e aquícola que são gerenciadas e operadas 

por uma família e predominantemente dependente de mão-de-obra familiar, tanto de mulheres 

quanto de homens (FAO, 2014, p. 1). 

De acordo com Tafuna’l e Maru (2014) as TI podem contribuir para que produtores rurais possam obter um 

melhor acesso à informação, tais como, acesso a dados climáticos e informações sobre pragas e doenças. 

Assim, é possível um melhor planejamento e monitoramento da produção, inclusive otimizando o processo de 

venda e comercialização de produtos. Os autores afirmam que esses benefícios são resultados da minimização 

do custo das TI e o imenso poder de acessibilidade da computação.  

Embora, haja um grande número de TI, direcionadas à agricultura, muitas vezes a sua disponibilidade e 

acessibilidade ainda está muito dispersa e não se apresentam integradas de maneira a ajudar o agricultor 

familiar a aprimorar as suas práticas agrícolas. 

Para Deponti (2014) existe um descompasso entre os vários softwares de gestão e a pouca aderência por parte 

dos produtores, visto que existe uma desconexão das aplicações com as necessidades e habilidades deste 

público. 

O uso das TI por agricultores familiares ainda é limitado, pois é preciso considerar um cenário em que o acesso 

a estas tecnologias, inclusive a internet, é escassa ou inexistente. No entanto, alguns produtores já utilizam 

internet e softwares aplicativos, mesmo que estes não sejam específicos e complexos, como, o uso de “planilhas 

eletrônicas” para apoiar as tarefas cotidianas (ASSAD; PANCETTI, 2009). 

Todavia, a deficiência no acesso e recuperação da informação adequada, faz surgir ações e projetos que 

buscam alternativas para melhorar a disponibilização da informação para o produtor rural. A disponibilização 

destas informações se tornam relevantes ao permitir que os produtores organizem suas atividades, melhorem 

sua renda e minimizem os seus custos de produção. 

Este artigo tem o objetivo de demonstrar como ações desenvolvidas com base em uma visão proposta pela 

Informática Comunitária (community informatic) podem ampliar as possibilidades de uso de planilhas eletrônicas 

na gestão das propriedades rurais. Como resultado dessas ações, é realizada a descrição da planilha de 

“Controle de Estoques de Insumos”. Este trabalho também evidencia o posicionamento das TI na agricultura 

familiar e relata práticas de projeto de extensão voltados a este público. 

2 Agricultura familiar e informação 

Ao longo do tempo a agricultura tem se desenvolvido tanto nos métodos de produção, como nos processos de 

comercialização, que por meio de inovações tecnológicas, possibilitou a criação de mecanismos de junção das 

TI com elementos da agricultura, originando ferramentas agrícolas avançadas e softwares voltados para a 
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agricultura. No Brasil, o agronegócio tem um papel importante para a economia do país e, neste setor agrícola, a 

agricultura familiar representa um segmento importante do agronegócio brasileiro, não só pela importância 

social, mas pela produção que é destinada ao consumo nacional (GUILHOTO et al, 2005).  

Para Scheneider e Niederle (2010), antes dos anos 90, a expressão agricultura familiar era pouco utilizada, e os 

termos para representar essa categoria social era pequeno produtor, produtor de baixa renda e produtor de 

subsistência, entretanto, a partir das lutas de movimentos sindicais e criação de políticas públicas, as diversas 

denominações foram cedendo lugar para o termo agricultura familiar.  

De acordo com Harande (2009) o desenvolvimento neste setor só poderá ser eficaz se os produtores rurais 

possuírem acesso à informação relevante e diversificada para as suas atividades, visto que, “é exatamente a 

capacidade de se obter acesso à informação e de transformá-la em conhecimento que precisa ser expandida 

também para o espaço rural” (BERNARDES; TORRES, 2010, p 6.). Esta informação, segundo Capurro e 

Hjorland (2003) torna-se necessária para o desenvolvimento econômico juntamente com o capital, o trabalho e a 

matéria-prima, e deve ser definida em relação à necessidade do público alvo servido pelos especialistas em 

informação.  

A informação é matéria-prima para o desenvolvimento, tanto para os moradores urbanos e 

rurais. Prosperidade, progresso e desenvolvimento de qualquer nação dependerá da 

capacidade do país para adquirir, produzir, acessar e usar as informações pertinentes [...].O 

acesso à informação também é crucial para permitir que as pessoas conheçam os seus 

direitos a benefícios sociais e fontes de apoio para superar a exclusão social (HARANDE, 

2009, p.1, tradução nossa
3). 

Assim, pode-se atribuir a Ciência da Informação o papel de atender a demanda pela busca de informação, uma 

vez que cabe a Ciência da Informação investigar o comportamento da informação, bem como o fluxo e o acesso 

a esta (BORKO, 1968). 

Com base nestas considerações sobre agricultura familiar e informação, emerge a necessidade de disponibilizar 

aplicações eficientes e acessíveis para a gestão dos pequenos estabelecimentos rurais. Para Castell (1999) a 

adoção das TI nas diversas situções proporcionam um cenário repleto de oportunidades para construção de 

ambientes menos assimétricos, pois para o autor, o que caracteriza a tecnologia não é centralizar o 

conhecimento e a informação, mas sim a sua aplicação, pois pode contribuir para a geração de novos 

conhecimentos.  

[...] a difusão da tecnologia amplifica seu poder de forma infinita, à medida que os usuários 

apropriam-se dele e a redefinem. As novas tecnologias da informação não são simplesmente 

ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos. Usuários e criadores 

podem tornar-se a mesma coisa (CASTELL, 1999, p.69). 

As TI se tornam uma das principais vias para o acesso à informação e a diminuição da distância entre o meio 

rural e o restante da sociedade, assim, contribuindo para minimizar assimetria informacional. Para Silveira
4
 

(2003) apud Silva (2014), estas tecnologias representam além da ampliação de novos horizontes e expectativas, 

novas políticas públicas, acesso a dados de estimativas de safras, serviços bancários e, um instrumento de 

trabalho. 

Um exemplo da adoção de TI por agricultores vem do trabalho realizado por Assad e Pancetti (2009), que relata 

o caso de um produtor rural que não utiliza software específico para administrar seu sítio, todavia, realiza 

anotações referentes as atividades agrícolas em planilhas eletrônicas. 

Dentre as inúmeras vantagens oferecidas pelas TI, pode-se citar as contribuições no apoio ao processo de 

tomada de decisão pelo produtor rural, visto que alguns produtores têm demonstrado interesse pelas TI como 

uma forma de alcançar melhores resultados técnicos e financeiros (VELOSO; FERNANDES; BARIONI, 2005). 

Assim, a inclusão das TI no meio rural podem facilitar o acesso à informação e ao conhecimento. No entanto, 

existem muitas barreiras que dificultam o acesso e disseminação destas, como a inexistência de computadores 

pessoais, o desconhecimento de programas, o baixo grau de instrução dos trabalhadores rurais e a falta de 

competências e habilidades no manuseio das aplicações e equipamentos (DEPONTI, 2014). 

Além das dificuldades encontradas no uso das TI, existe uma falta de compreensão na necessidade de realizar 

registros das atividades rurais, tais como, controle de custos, estoque e receita, pois o agricultor não 

compreende a importância do registro destas informações e, quando existem práticas gerenciais, estes 

procedimentos são muito simples e distante de serem úteis (BATALHA; BUAINAIN; SOUZA FILHO, 2005).  
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Deponti (2014) também corrobora com a ideia de que o produtor não tem percepção da necessidade e da 

utilidade de realizar anotações para contribuir na gestão da sua propriedade e que existe uma disparidade entre 

o uso e apropriação das tecnologias, embora muitos produtores tem acesso ao computador, isso não garante 

que eles compreendam a sua utilização. 

As TI podem contribuir para aumentar a divulgação de informações e compartilhar conhecimentos, contudo, os 

autores Meena e Singh (2013) enfatizam que é necessário não apenas melhorar acessibilidade das TI para o 

produtor rural, mas também de melhorar a sua relevância no desenvolvimento local. 

 A realização de práticas de gestão alinhada à utilização de TI podem proporcionar ao agricultor dados e 

informações importantes para o processo de tomada de decisão gerencial e maior eficiência no processo 

produtivo e financeiro (HAMADA; MOREIRA; SANT´ANA, 2014). 

Segundo Deponti (2014), é preciso reconhecer que pouco tem sido feito em relação ao desenvolvimento de 

técnicas de gestão que levam em conta as particularidades da agricultura familiar, pois a maioria dos softwares 

voltados para a gestão das atividades rurais, ofertadas pelo mercado, necessitam de competências para que 

possam ser utilizadas 

Batalha, Buainain e Souza Filho (2004) destacam que o uso das TI para a gestão na agricultura familiar são 

fundamentais para competitividade e que fazem parte do conhecimento e das técnicas necessárias para o 

sucesso do empreendimento. Todavia, Deponti (2014) afirma que um desafio no uso das TI na gestão rural é 

que a maior parte dos agricultores apresentam baixa escolaridade e muitas vezes os seus sucessores, que vão 

gerir a propriedade param de estudar, assim, dificultando o desempenho da produtividade agrícola e o acesso e 

uso de novas TI.  

A ideia de proporcionar a diminuição da assimetria informacional entre agricultores pode ser possível por meio 

de projetos de extensão, do oferecimento de cursos e do uso das TI. Segundo Sant´Ana (2013) ao explicitar as 

vantagens do uso da TI e proporcionar o seu entedimento, torna-se possível minimizar esta assimetrira 

informacional e tornar o uso desta mais atrativa para toda sociedade. 

 De acordo com Neves (2002), a extensão é entendida como uma prática acadêmica que interliga as atividades 

de ensino e de pesquisa da universidade com as necessidades da sociedade, permitindo a formação do 

profissional-cidadão, de forma a permitir a constante busca do equilíbrio entre as demandas socialmente 

exigidas e as inovações que surgem na universidade. 

Para Freitas e Schoab (2013) o papel da universidade não deve se restringir ao ensino e aprendizagem 

científica, mas deve também estar voltada a objetivos sociais, por meio de soluções que atendam as principais 

necessidades da sociedade. Logo, Jorge e Azevedo (2014) acreditam que por meio dessas práticas é possível 

transformar o contexto social no qual seus participantes estão inseridos. 

Assim, o caminho não é unilateral da universidade para a sociedade, mas há a preocupação 

em auscultar as expectativas produzidas pela sociedade, bem como em valorizar o contexto 

em que as atividades se inserem, na busca de uma relação de reciprocidade, mutuamente 

transformadora, em que o saber científico possa se associar ao saber popular (JEZINE, 2004). 

Como ressalta o artigo 43 da lei nº 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional: “A 

educação superior tem por finalidade promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição” (BRASIL, 1996). 

Segundo Dagnino (2004), a universidade muitas vezes enxerga como sua única responsabilidade a capacidade 

de oferecer conhecimento à sociedade, tornando uma concentração de esforço no lado da oferta e não existe 

uma preocupação com apropriação deste conhecimento. Para resolver esse problema da sociedade, é 

necessário que a sociedade dê mais valor a ciência, entretanto, a universidade precisa oferecer mais 

conhecimento à sociedade e mostrar a esta que a ciência é importante. 

Nesse cenário, Gurstein (2007) traz o conceito de Informática Comunitária como sendo a aplicação da TI para 

facilitar os processos em uma comunidade. Assim, torna-se base para capacitar e habilitar indivíduos no uso da 

TI, podendo atender as necessidades de uma comunidade, tais como: proporcionar a inclusão digital; aprimorar 

as atividades diárias e trazer novas oportunidades para melhorar as condições de vida dos indivíduos. O autor 

considera o estudo e implementação de sistemas de informação como ferramentas de apoio para atingir os 
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objetivos da comunidade e que essas aplicações podem promover o desenvolvimento social e econômico das 

comunidades. 

Com o objetivo de atender as necessidades de uma comunidade específica nas deficiências no uso das TI, 

surgem iniciativas como as do projeto de extensão “Competências Digitais para Agricultura Familiar” - CoDAF da 

UNESP campus de Tupã – SP. 

O CoDAF tem como objetivo oferecer alternativas para que os agricultores, principalmente os agricultores 

familiares, tenham acesso as informações destinadas a estes, minimizando os aspectos que dificultam esse 

acesso. Este projeto se demonstra capaz de atuar no desenvolvimento de cursos e oficinas preparatórias, 

visando desenvolver habilidades para que os agricultores possam ter acesso a informações sobre o setor e o 

mercado e, na divulgação de suas práticas e culturas, de forma que estes possam concorrer em igualdade com 

produtores de maior porte (CODAF, 2015).  

Por meio do portal CoDAF são realizadas a divulgação de cursos e atividades desenvolvidas pelo projeto, e são 

disponibilizadas informações relacionadas a agricultura, como informações sobre programas governamentais e a 

respeito da agricultura familiar. O portal também proporciona aos agricultores informações sobre as 

propriedades rurais e por meio de um cadastro, o próprio agricultor realiza a inserção dos dados da sua 

propriedade (CODAF, 2015). 

O projeto busca alternativas de proporcionar novas oportunidades ao agricultor familiar, como também pontuar 

suas necessidades. Desta forma, é possível conhecer as demandas e necessidades do público alvo, e assim, 

criar conhecimento da cultura e das atividades dos sujeitos envolvidos. 

Em relação ao oferecimento de cursos, o CoDAF realiza capacitações, como o curso intitulado de “Introdução ao 

uso de planilhas na gestão de propriedades rurais” que é destinado ao produtor rural, com a finalidade de 

desenvolver habilidades técnicas para que este possa aprimorar o gerenciamento de suas atividades com o uso 

das TI. Neste curso, os produtores receberam instruções sobre conceitos iniciais de planilhas, como, manuseio 

do software, uso de fórmulas e funções, e posteriormente  aplicaram os conhecimentos adquiridos na planilha de 

“Controle de Estoque de Insumos”, desenvolvida pelos membros do CoDAF, com o objetivo de minimizar os 

riscos de perda e ter maior controle sobre a compra de insumos. A planilha está disponível no sítio do CoDAF
5
 e 

sempre é alinhada com as sugestões e colaborações dos agricultores durante o curso e ações da Informática 

Comunitária. 

De acordo com Reinaldo Messias, consultor do Sebrae-SP, realizar a gestão do estoque é fundamental para 

atingir lucro, “quem faz o controle eficiente do estoque frequentemente, [...] tem mais qualidade no serviço 

prestado ou produto comercializado” (SEBRAE, 2012). 

A utilização de instrumentos de gestão pelos produtores rurais são importantes para que estes possam realizar o 

planejamento de suas atividades. Segundo os estudos realizados por Dorr et al. (2012), mostraram que a 

maioria dos produtores rurais apenas guardam os recibos de compras e vendas como forma de controle das 

vendas e do estoque, e a falta de um instrumento de controle prejudica a formação do custo da produção e o 

preço das vendas dos produtos. Portanto, a realização da gestão do controle de estoques é importante para os 

processos de tomada de decisão (DORR, et al 2012).  

Para Deponti (2014) a inclusão das novas tecnologias informacionais exigem uma construção conjunta do 

conhecimento, por meio de diálogos e capacitações, assim sendo, os produtores rurais deverão acessar estas 

tecnologias e utilizá-las no processo de gestão da sua propriedade, como por exemplo, a utilização de planilhas 

eletrônicas.  

Iniciativas como as de Hamada, Moreira e Sant´ana (2014) ao desenvolverem planilhas eletrônicas para cálculo 

da depreciação de ativos em granjas familiares de postura comercial, demonstraram como a inserção de 

práticas contábeis alinhadas à utilização das TI podem contribuir para a tomada de decisão gerencial e 

aprimorar o processo produtivo e eficiente. O desenvolvimento da planilha foi realizada conjuntamente com os 

gestores, que contribuíram com informações referentes ao processo.  

Para Hamada, Moreira e Sant’ana (2014) o uso de planilhas está dentre as possibilidades de aplicação das TI 

nas atividades rurais e, mesmo sendo aplicadas de forma simples, estas podem ser úteis para as atividades 

gerenciais e está cada vez mais sendo utilizadas pelo produtor rural de pequeno porte, que muitas vezes não 

possuem um software específico para a gestão de sua propriedade e ainda carecem de competências digitais. 
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3 Metodologia 

Este trabalho foi estruturado em duas etapas: (1) uma revisão de literatura sobre o potencial uso de TI no 

contexto da agricultura familiar, a fim de compreender como essas tecnologias estão presentes nesse setor e 

possíveis contribuições para o pequeno produtor rural, e; (2) análise, por meio de referencial teórico proposto 

pela Informática Comunitária, de ações oferecidas e realizadas pelo projeto CoDAF, em especial pelo caso da 

planilha “Controle de Estoque de Insumos” que foi elaborada com base em elementos obtidos a partir de 

interação com produtores rurais, configurando, assim, um processo de identificação e estruturação de 

necessidades destes em relação a gestão da propriedade rural. 

4 Resultados e discussões 

O agricultor familiar muitas vezes encontra barreiras para utilização das TI, como, não ter condições financeiras 

para adquirir um software específico ou dificuldades para utilizar a aplicação, assim, faz-se necessário a 

elaboração de aplicações que sejam mais fáceis à apropriação e utilização. 

A aplicação foi estruturada como planilha eletrônica, pois a maioria dos computadores já possuem pacotes de 

aplicação para escritório instalado, não precisando o produtor realizar instalação de algum software específico. 

Na aplicação explicitada neste trabalho, utilizou-se do software aplicativo Microsoft Office Excel. Esta planilha
6
 

pode ser baixada gratuitamente do sitio do CoDAF para o computador do agricultor, que precisará apenas de um 

software que execute planilhas eletrônicas, podendo ser livre ou proprietário. 

A aplicação disponibilizada no sítio do CoDAF e que faz parte das atividades do curso “Uso de planilhas para 

gestão de propriedade rurais” aborda o controle de estoque de insumos, necessidade que foi identificada por 

meio das atividades da Informática Comunitária, pois muitos produtores ainda realizam o controle e o 

gerenciamento das suas atividades utilizando apenas o papel. 

A aplicação “Controle de Estoque de Insumos” contempla os cadastros de insumos, atividades (cultura), 

unidades, nota fiscal, saída de insumos, consulta de insumos no estoque e disponibiliza relatórios para os 

produtores verificarem quais atividades (culturas) fizeram uso de insumos e a movimentação do estoque, com as 

entradas e saídas. 

As planilhas de cadastro de insumos, cadastro de atividades e cadastro de unidades permitem que os dados de 

entrada sejam definidos pelos próprios produtores, em cada planilha é permitido excluir os registros da tabela, 

tornando a planilha adaptável a qualquer propriedade rural. 

A quantidade de insumos adquiridas pelo produtor são cadastradas na planilha “Cadastro da nota fiscal”, que 

tem o objetivo de armazenar dados relativos à entrada de insumos, tais como: nº da nota fiscal; data da compra 

do insumo; fornecedor; o nome do insumo; unidade; valor unitário; quantidade e valor total, sendo este último o 

resultado do valor unitário multiplicado pela quantidade.  

Com o objetivo de decrementar o estoque de cada insumo, a planilha “Saída de Insumos” perm ite que a partir do 

momento que o produtor escolha o insumo que será retirado do estoque, sejam disponibilizados os dados 

referentes à unidade e em qual cultura será utilizado este insumo, é necessário incluir a data de saída do insumo 

e a quantidade retirada do estoque.  

Após o cadastro da saída do insumo, o agricultor pode visualizar as informações referentes à movimentação do 

estoque (entradas e saídas do insumo) consultando a planilha “Consulta do Estoque” (Figura 1).  

 

Figura 1: Consulta de insumos no estoque 
Fonte: CoDAF (2015) 
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Por meio da planilha consulta do estoque (Figura 1) é possível que o produtor rural obtenha informações sobre o 

saldo atual, quantidade inserida e retirada do seu estoque. Na coluna “Quantidade em estoque” é contabilizado, 

o estoque inicial que o agricultor informou no cadastro do insumo e a quantidade cadastrada pela nota fiscal. 

Este conjunto de dados é disponibilizado a partir da escolha do insumo que foi cadastrado na nota-fiscal. 

Com o objetivo de visualizar as informações da movimentação do estoque, a planilha de “Relatório de Entradas 

e Saídas por Insumos” disponibiliza a quantidade do estoque inicial, totalização das quantidades inseridas na 

nota fiscal, quantidade total de entradas e saídas no estoque e o saldo atual, inclusive a descrição de entradas e 

saídas por datas (Figura 2). Estes dados são recuperados quando o agricultor seleciona o insumo (que já foi 

previamente cadastrado na nota-fiscal ou no cadastro de insumos).  

 

Figura 2: Modelo de Relatório de Entrada e Saída por Insumos 
Fonte: CoDAF (2015) 

Por meio desta planilha o agricultor consegue de uma forma rápida e clara verificar se determinado produto tem 

quantidade necessária para ser utilizada ou não, inclusive obtendo conhecimento das datas que ocorrem as 

entradas e saídas do estoque, com suas respectivas quantidades. 

A aplicação permite que o produtor recupere por meio da planilha “Relatório de Atividades e utilização de 

Insumos” quais insumos foram utilizados em determinada cultura, e as quantidade e datas que ocorreram as 

retirada do estoque. 

Com a utilização destes relatórios e consultas é possível o produtor ter subsídios para planejar antecipadamente 

o uso de insumos, tomar decisões em relação à compra destes, evitar desvios de insumos e identificar os 

insumos que não estão sendo mais utilizados.  

A informação disponibilizada ao produtor por meio das TI é fundamental para minimizar o desperdício e, 

portanto, pode proporcionar a diminuição dos custos e o aumento na eficiência do seu processo 

5 Considerações finais 

Diante da crescente oferta de informações por meio das TI, observar-se sua contribuição para que os produtores 

rurais tenham alternativas que propiciem melhor acesso à informação e façam o uso de ferramentas que 

permitam transformar a gestão da sua propriedade rural, implicando em otimização de seu processo de 

produção por meio do ganho de eficiencia no processo de tomada de decisão. 

Por meio da oferta de cursos e disponibilização de aplicações, como a planilha “Controle de Estoque de 

Insumos”, é possível despertar nos produtores a percepção sobre os benefícios trazidos pelas TI, motivando-os 

para busca por capacitação e justificando esforços para que possam fazer uso dessas aplicações. 

Embora muitas vezes o produtor rural não tenha acesso às tecnologias mais avançadas e softwares específicos, 

o uso de planilhas pode ser considerado um recurso viável para este público, em função de versões open source 

(sem custo) e, principalmente, por seu potencial como ferramenta de organização e tratamento de dados, 

podendo contribuir para o aprimoramento da gestão nas suas atividades rurais. 

Controlar o estoque de insumos é essencial para o produtor rural, assim é possível identificar o que está faltando 

e evitar o excesso de insumos, permitindo um melhor planejamento na compra e evitando perdas, possibilitando 

manter o estoque organizado e com insumos suficientes para utilizar na sua produção. 
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Este trabalho buscou identificar e descrever, por meio da Informática Comunitária, como o uso de planilhas 

resultantes de ações de projetos de extensão podem resultar em benefícios diretos para a sociedade, 

especificamente para o produtor rural 

Iniciativas de extensão como as do projeto CoDAF podem ir além de resultados diretos junto aos produtores e 

proporcionar conhecimentos científicos, possibilitando interligar resultados de pesquisa com necessidades da 

sociedade, especificamente a agricultura familiar, buscando atingir objetivos sociais e educacionais por meio do 

equacionamento entre as demandas do público alvo e ações geradas no contexto da universidade. 
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Notas 

                                                        

1 Tradução do idioma inglês de Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO). 

2 Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO). 

3 Information is raw material for development for both urban and rural dwellers. Prosperity, progress, and 

development of any nation depend upon the nation's ability to acquire, produce, access, and use pertinent 

information […] Access to information is also critical to letting people know their entitlements to welfare benefits 

and sources of support to overcome social exclusion (HARANDE, 2009, p.1). 

4 SILVEIRA, A. C. M. TICs e o combate à exclusão digital no meio rural do Brasil. In: SILVEIRA, A. M. C. da et 

al. Divulgação cientídifca e tecnologias de informação e comunicação. Santa Maria: UFSM-FACOS, 2003. 

5 http://codaf.tupa.unesp.br/codaf-pagina-principal 

6 Disponível em http://codaf.tupa.unesp.br/trabalhos/aplicacoes/592-planilha-para-auxiliar-a-gestao-de-insumos-

em-propriedades-rurais 
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